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			Para minha esposa – e nossos filhos.

		

	
		
		

	
		
			And so they are ever returning to us, the dead.
– W. G. Sebald

Quero me acabar no solto, 
olhando o céu, e no claro...
– Guimarães Rosa

Só a partir daí é que sentimos 
que podemos ser hóspedes do fogo (...) 
– Fernando Pinto do Amaral

		

	
		
		

	
		
			Um agradecimento especial para Rose, Sophia, Deborah e Izak: deles colho os encantamentos que me tornam existencialmente possível.

para o amigo de longa data – e distinto poeta – Raphael Gancz, que sempre me inspira a pontilhar linhas 
imaginárias no céu. 

para o amigo Márcio Bruno (não mais entre nós), pela ousadia de tentar agarrar a vida pelo pescoço.

		

	
		
			Entre o mangue e a montanha

			O livro As esquecidas ermâncias de Destino é uma obra de arte. Vontade de pendurar na parede foi que não me faltou. Como não poder não é caso para não fazer, pendurei na parede da memória. Mesmo sendo esquecidas as ermâncias.

			Na célebre e democrática expressão de Hermann Hesse, é um livro para os raros, mas que não deixa de fora os loucos. Aliás, Shakespeare o completaria muitos séculos antes (porque o tempo não obedece às nossas réguas) que a licença poética é aquela de que apenas os artistas e os loucos podem desfrutar.

			Temos aqui um conto mágico, mas para o qual é preciso se contorcer para enxergar, pois, como sibila a Velha do Mangue: “Pra quem só vê de um jeito, até montanha some!”

			Gosto de saber que há quem trate a literatura não como um monumento, mas, sim, como um altar. Talvez uma ermida. É o trato que Diego Kullmann, ou seu eu poético, sabe ofertar a quem de direito – o leitor.
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